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Na.s nossas culturas de flajelados

obtidas de uma poça no terreno de Man-
guinhós, a principio, apareceu também
uma especie de ameba, em grande numero ;

não lhe pagámos muita atenção não tendo o

intento de estudal-a. Todavia, em nossos

estudos de flajelados depararam-se nos

nossos preparados coloridos alguns estádios

interessantes de divizão nuclear parecidos

com os reproduzidos por Dangeard da sua

Amoeba hyalina ; mas, mostrando muito

mais pormenores e principalmente centrio-

los distintos cuja prezença Dangeard ne-

gou. Como nos parecia importante acom-

panhar o comportamento do centriolo

n'uma forma semelhante, quiçá idêntica á,

em que a sua prezença foi contestada, exa-

minámos esta (que em alguns dos nossos

preparados era abundantissima) com mais

cuidado, verificando que, evidentemente

era idêntica á especie de Dangeard. In-

felizmente, então, a ameba tinha já dez-

aparecido das nossas culturas, de modo

In unseren Flagellatenkulturen aus

dem einen Tiimpel von Manguinhos

trat anfangs auch eine Amoebenart in

grosser Anzahl auf ; da wir aber nicht

die Absicht hatten, dieselbe zu unter-

suchen, schenkten wir ihr weiter keine

Beachtung. In unseren gefãrbten Prâpa-

raten stiessen wir jedoch beim Studium der

Flagellaten auf einige interessante Kern-

teilungsstadien, die sehr denen glichen, die

Dangeard von seiner Amoeba hyalina

gegeben hatte, aber viel mehr Details und

vor aliem deutliche Centriolen erkennen

liessen, deren Vorhandensein Dangeard
in Abrede gestellt hat. Da es uns von

Wichtigkeit schien, fiir eine ãhnliche oder

eventl. gar dieselbe Form, fiir die ein

Centriol bestritten wurde, dessen Verhalten

genau zu verfolgen, so untersuchten wir

jetzt diese Form, die sich in einem Teil

un.serer Prãparate in grõsster Anzahl

fand, genauer, wobei sich herausstellte,dass

sie offenbar mit der DANGEARD'schen võUig
2
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que não era mais possível estudal-a em

estado vivo, sobre o qual só podemos dar

alguns dados de memoria. Dangeard tinha

descrito a sua forma de material conser-

vado sem têl-a visto em vida.

A ameba viva, mesmo em repouzo.

sempre mostra um ectoplasma distinto ; o

entoplasma era vacuolizado e no seu inte-

rior viu-se o núcleo veziculozo com cario-

zoma esférico. Não podemos dizer se neste

o centriolo pode ser visto na ameba viva,

visto que não o procurámos. A ameba era

muito movei emitindo geralmente pseudo-

podios e.streitos em varias direções quazi

como a Amoeba polypodia. Na preparação,

colorida, como foi descrito no ultimo tra-

balho, mostra aparência carateristica como

se reconhece também nos dezenhos de Dan-

geard posto não sejam muito finos. O
ectoplasma que quazi .se não cora forma

zona estreita em redor do entoplasma que

aprezenta coloração escura e varios \-acuo-

los (Fig. 2—6). Emnenhuma outra ameba

a diferenciação do ecto- e entoplasma se

conserva tão bem na preparação corada

como nesta.

Dangeard disse que o primeiro é

completamente homojenio ; mas nós encon-

trámos uma estrutura vacuolar muito fina

e dificil de se perceber. O entoplasma

mostra estrutura vacuolar distinta com

alguns vacuolos (nutritivos) maiores e al-

guns granulos constantes e intensamente

corados. Isto e o ectoplasma claro dão á

ameba aspeto carateristico, permituido dis-

tinguil-a já com aumento médio dos muitos

outros organismos contidos nas prepara-

ções.

O núcleo contem urn cariozoma bas-

. tante grande, cercado de estreita zona de

suco nuclear no qual se acham quazi toda

a cromatina e plastina. Não se percebe

membrana nuclear verdadeira, mas ha um
análogo provavelmente de importancia fi-

identisch ist. Leider war aber jetzt die

Amoebe in unseren Kulturen verschwunden,

so dass wir sie nicht mehr lebend studieren

konnten. Dangeard hatte seine Form nur

nach kon.serviertem Material beschrieben

und sie iiberhaupt nicht im Leben ge.sehen.

Wir kõnnen nur nach unseren Erinnerungen

(•¡•nge Angaben machen.

Die Amoebe zeigt im Leben, auch in

der Ruhe, stets ein deutliches Ectoplasma ;

das Entoplasma war vakuolãr und im
Innern sah man den Kern ais Blãschen

mit kugeligem Caryosom. Ob das Cen-

triol auch im Leben innerhalb des letzteren

wahrzunehmen ist, konnen wir nicht

angeben, da wir nicht darauf geachtet

haben. Die Amoebe war ausserst beweg-

lich und sandte gewohnlich nach verschie-

denen Richtungen schmale Pseudopodien

nus, etwa nach der Art der Amoeba poly-

podia. In gefárbtenn Práparaten —über die

Herstellung derselben siehe die vorher-

gehehende Arbeit —weist die Amoebe ein

charakteristisches Aussehen auf, das sie

auch in den etwas rohen Abbildungen von

Dangeard erkennen lásst. Eine .schmale

Zone des fast vollig ungefarbt bleibenden

lù~toplasmas umgibt .stets das dunkel

gefarbte und von mehreren Vakuolen durch-

.setzte Entoplasma (Fig. 2—6). Bei keiner

anderen bekannten Amoebe bleibt die

Differenzierung in Ecto- und Entoplasma

in gefãrbtem Prâparat so deutlich erhalten,

wie hier. Dangeard gab an, dass das

erstere ganz homogen sei ; wir f anden in

ihm eine feine, sehr .schwer sichtbare

Wabenstruktur. Das Entoplasma ist deut-

lich wabig gebaut, mit einigen grosseren

Vacuolen (Nahrungsvacuolen) und ent-

halt stets eine Anzahl stark fãrbbarer

Kõrner verteilt. Dadurch, sowie durch

das belle Ectoplasma, gewinnt die Amoebe
ein sehr charakteristisches Ansehen, und
man kann sie schon bei mittlerer Ver-

grosserung unter den vielen anderen Orga-

nismen der Praparate erkennen.

Der Kern besitzt ein ziemlich grosses

Caryosom, das fast alies Chromatin und

Plastin enthalt und von einer schmalen

Kernsaftzone umgeben ist. Eine beson-
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ziolojica ; o protoplasma é espessado no li-

mite interior, despegando- se nitidamente

do interior do núcleo em forma de mem-

brana. A zona de suco nuclear geralmente

não mostra estrutura e contem apenas um
pequeno numero de granulos de cromatina

derivados do cariozoma como se percebe

distintamente nas preparações. E' este ul-

timo muito compacto, mas, mesmo no nú-

cleo em repouzo mostra distintamente a

sua compozição de substancia acromática

(plastina) e de cromatina. Em preparações

bem diferenciadas percebe- se distintamente

o centriolo no seu interior (Fig. i e 7).

Como Dangeard observou correta-

mente, a divizão nuclear começa pelo entu-

mecimento do cariozoma (que elle ainda

chama nucléolo) e pela sua divizão em va-

rios granulos de cromatina. Já antes o cen-

triolo se divide em forma de haltères

(Fig. 8 e 9). Os centriolos filhos então

formam saliência em lados opostos da

massa do cariozoma (Fig. 9 e 10). Assim,

os varios aspetos se parecem completamente

com aquelles que descrevemos para a

Spongomonas em trabalho anterior (19 10).

Observa-se, porém, a diferença que já

neste estado a membrana nuclear (se fôr

permitido chamar assim a delimitação do

protoplasma) é dis.solvida e o plasma do

núcleo se mistura com o protoplasma ce-

lular vizinho, formando- se por dissolução

ou extensão do componente plastinico do

cariozoma zona acromática homojenia, o

começo do fuzo (Fig. 10 e 11). Na maioria

dos cazos já então os granulos de croma-

tina (cromozomios) se dispõem simultanea-

mente no meio da zona acromática e em

redor da centrodesmoze para formar uma
placa equatorial. Outras vezes a membrana

e a zona de suco nuclear perzistem até a

formação completa dos cromozomios.

O numero dos cromozomios foi esti-

mado por Dangeard em cerca de doze, não

podendo elle fazer uma contajem certa. Em

dere Kernmembran ist nicht zu beobachten,

doch kommt eine Membran, die wohl phy-

siologisch von Bedeutung ist, dadurch zu-

stande, dass das Protoplasma an seiner

Grenze verdichtet ist und sich gegen das

Kerninnere scharf membranartig absetzt.

Die Kernsaftzone ist meist strukturlos und
enthãlt nur spãrlich Chromatinkõrner,

deren Abspaltung vom Caryosom in den

Prãparaten deutlich zu Tage tritt (Fig. i).

Letzteres ist sehr kompakt, lãs.st aber schon

beim ruhenden Kern eine Zusammensetzung

aus einer achromatischen Substanz (Plastin)

und Chromatin erkennen. Bei gut diffe-

renzierten Prãparaten sieht man in seinem

Inneren deutlich das Centriol (Fig. i

u. 7).

Die Kernteilung beginnt, wie Dan-
geard richtig beobachtet hat, damit, dass

das Caryosom (er nennt es noch Nucleolus)

sich aufblãht und in eine Anzahl Chro-

matinkõrner zerfãllt. Zuvor aber teilt sich

in ihm das Centriol hantelfõrmig (Fig.

8 u. 9). Die Tochtercentriolen treten

hierbei an gegeniiberliegenden Seiten iiber

die Caryosommasse etwas hervor (Fig. 9

u. 10). Diese Bilder gleichen somit ganz

denen, die wir in der Arbeit (19 10) fur

Sfongomonas beschrieben haben. Zum
Unterschiede gegen letztere Form wird

jedoch schon meist in diesem Stadium die

Kernmembran (wenn man die Abgrenzung

des Protoplasmas so nennen darf) auf-

gelost, und das Kernplasma mischt sich

mit dem umgebenden Zellplasma, wobei

durch Auflosung resp. Ausbreitung der

Plastinkomponente des Caryosoms eine

achromatische homogène Zone, die Spin-

delanlage, zustande kommt (Fig. 10 u. 12).

Gleichzeitig ordnen meist sich jetzt schon

die Chromatinkõrner (Chromosomen) in der

Mitte der achromatischen Zone um die

Centrodesmose zur Aequatorialplatte an.

Manchmal bleibt aber auch bis zu võlliger

Ausbildung der Chromosomen die Kern-

membran und die Kernsaftzone erhalten

(Fig. II).

Die Zahl der Chromosomen hat Dan-

geard auf etwa ein Dutzend angegeben,

aber nicht genau zahlen konnen. In einem
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faze posterior (nas placas filhas) contou

elle seis cromozomios numa preparação bem

colorida. Ambos os números são errados

com veremos, sendo porém o ultimo mais

correto. Como verificámos com toda cer-

teza em preparações de hematoxilina féirea

bem diferenciadas tanto nas prof azes (Fig.

IO e ii) como na placa equatorial e

filha sempre existem oito cromozomios.

Verificámol-o com muita nitidez nas pro-

fazes de uma ameba excecionalmente

grande (Fig. ii). Aqui se vê,, também, ao

lado dos cromozomios de tamanho dezigual

o centriolo em divizão, fracamente colo-

rido. Não é para admirar que este não

fosse visto por Dangeard, considerando

que não tinha preparações de hematoxilina

férrea.

Como nas prof azes também nas meta-

e anafazes o numero dos cromozomios pode

ser fixado em oito; verdade é que geral-

mente só se percebem quatro ou seis cromo-

zomios quantos contou Dangeard n'uma

placa filha, mas isto provem da sua dispo-

zição em anel, podendo dois ou quatro fi-

car encobertos. Porém, em pozição obli-

qua do fuzo o numero correto pode deter-

minar-se facilmente.

Deixámos ainda de expor a propria

formação do fuzo. Partindo do estádio re-

prezentado na Fig. 12, a divizão do cen-

triolo procede em seguida até ao limite

da zona acromática que então assume a

forma de fuzo (fig. 2 e 11) e mostra estria-

ção muito fina. A centrodesmoze então apa-

rece dissolvida e os próprios centriolos

neste estádio se percebem com dificuldade
;

todavia, a sua }jrezença pode ser demon-

strada por coloração boa. Não observámos

a . cizão dos cromozomios ; depois desta o

fuzo se alonga muito aparecendo, então,

duas placas filhas, cada uma com oito

cromozomios (Fig. 3 e 16). Depois se dá

em primeiro lugar o dezaparecimento dos

fuzos polares, e as placas polares se con-

gut gefãrbten Prãparate záhlte er bei

einem spâteren Stadium (bei den Tochter-

platten) 6 Chromosomen. Beide Angaben
stimmen nicht, wenn auch die letztere Be-

obachtung, vvie wir sehen werden, richtiger

ist. Es sind nãmlich. wie Avir an gut diffe-

renzierten Eisenhãmatoxylinprãparaten mit

Sicherheit feststellen konnten, in den Pro-

phasen (Fig. 10 u. 11), wie in der Aequa-
torial- und Tochterplatte .stets 8 Chromo-
somen vorhanden. Sehr deutlich Iconnte

dies bei einer abnorm grossen Amoebe in

den Prophasen beobachtet werden (Fig.

11). Hier sieht man .\uch neben den
ungleich grossen Chromosomen das schwach
gefárbte und in Teilung begriffene Cen-

triol. Dass Dangeard letzteres entgangen

ist, ist nicht zu verwunden, da er keine

Eisenhamatoxylinpraparate hatte.

Wie in den Prophasen. so lasst sich

auch in den Meta- und Anaphasen die

Zahl der Chromosomen auf 8 bestimmen
•sein (Fig. 13). Wohl erscheinen meist

hierbei nur 4 oder 6 wie das Dangeard
fur eine Tochterplatte angegeben hat ; doch

kommt das Chromosomen vorhanden zu

daher, dass dieselben ringformig angeord-

net und 4 resp. 2 verdeckt sind. Bei etwas

schiefer Lage der Spindel (Fig. 14 u. 15)

kann man jedoch leicht die richtige Zahl

feststellen.

Nachzuholen ist noch die eigentliche

Ausbildung der Spindel. Von dem Sta-

dium der Fig. 12, wird sie in der Weise

erreicht, dass die Centriolteilung weiter

schreitet bis an die Grenze der achroma-

tischen Zone und diese nun spindelige

Ge.stalt annimmt (Fig. 2 u. 13). Sie

zeigt eine ausserst feine Streifung. Die

Centrodesmo.se ist jetzt aufgelost und auch

die Centriolen sind in dicsem Stadium
schwer wahrzunehmen, doch konnen sie, bei

guter Farbung, stets nachgewiesen werden.

Die Spaltung der Chromosomen haben wir

nicht beobachtet. Nach der Spaltung

streckt sich die Spindel stark in die Lange
und man sieht 2 Tochterplatten mit je 8

Chromosomen (Fig. 3 u. 16). Dann
verschwinden zunachst die Polkegel, die

Tochterplatten verdichten sich zu einem
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densam, formando trabécula mais grossa,

á qual o centriolo pode aderir como na

Sfongomonas ou se colocar fora delle

(Fig. 4 íz á esquerda) formando na peri-

feria zona de suco nuclear (Fig. 4).

A parte mediana do fuzo pôde ainda

ser conservada. Nas ana fazes que seguem

a cromatina trabecular grossa, geralmente

se torna menos compacta, mas esta dispo-

zição dos elementos cromaticos também
pode datar da formação das placas filhas.

Assim, os núcleos filhos em reconstrução

podem oferecer aspetos variados (Fig. 5 a

e h. Fig. 6 a e ¿). O rezultado é sempre

o mesmo, formando-se dos cromozomios e

do centriolo novo cariozoma esférico e em
redor deste zona de suco nuclear, limitan-

do-se contra o plasma sob o aspeto de mem-
brana.

Como vimos, na divizão o fuzo se

alonga muito (Fig. 3 e 4), de modo que

os núcleos filhos ficam muito afastados em
lados opostos ; nas ultimas anafazes co-

meça então a divizão celular por estrangu-

lamento do plasma em direção perpendi-

cular- ao eixo da divizão nuclear dezapa-

recendo o ectoplasma na rejião do estran-

gulamento. Este se torna mais forte e no

mesmo tempo as duas metades se afa.stam

de modo a ser ligadas apenas por uma por-

ção estreita de entoplasma (Fig. 5 e 6).

A reconstrução dos núcleos filhos só se

torna perfeita depois da separação das cé-

lulas filhas.

Todavia, em alguns preparados obser-

vámos amebas com dois núcleos de tama-

nho normal conchegados e, ás vezes, liga-

dos ainda por centrodesmoze (Fig. 17).

Estes aspetos provavelmente rezultam de

mitoze simplificada e abreviada como Ara-

gão (1909) expoz no caso da Ameba diflo-

niitotica.

O processo de divizão nuclear aqui

descrito é interessante sob varios pontos de

vista. Primeiro, a demonstração de um cen-

dickeren Balicen, dem das Centriol, wie bei

Sfongomonas, dann aussen noch anliegen

kann (Fig. 4 a links), und umgeben sich

mit einer Kernsaftzone (Fig. 4). Der
mittlere Spindelteil kann hierbei noch
erhalten bleiben. In den spãteren Ana-
phasen lockert sich das balkenfõrmige Ca-
ryosom meist wieder auf, doch kann auch
die lockere Lagerung der Chromatinele-
m.ente von den Tochterplatten her noch
erhalten sein. So kõnnen die sich rekon-

struirenden Tochterkerne mannigfaltige
Bilder darbieten (Fig. '~¡ a \x. h. Fig. 6 a
u. h). Das Résultat ist aber immer
das.selbe, dass namlich aus den Chromo-
somen und dem Centriol wiederum ein

kugeliges Caryosom wird, um das sich eine

Kernsaftzone ausbildet, gegen die sich das
Plasma membranartig abgrenzt.

Wie wir gesehen, streckt sich bei der

Teilung die Spindel sehr in die Lãnge
(Fig. 3 u. 4), so dass die Tochterkerne an
entgegengesetzten Seiten weit von einander

zu liegen kommen, und in den letzten Ana-
phasen setzt dann auch die Zellteilung ein,

indem sich quer zu Kernteilungsachse das
Plasma einschniirt, wobei das Ectoplas-

ma an diesen Einschnürungsstellen ver-

schwiiidet. Dieselben werden tiefer, gleich-

z^^itig riicken die Tochterhalften auseinan-

der, bis sic nur noch durch eine schmale
Eriicke von Entoplasma zusammenhangen
(Fig. 5 u. 6). Die Rekonstruktion der

Tochterkerne wird erst in den geteilten

Tochterzellen zu Ende gefiihrt.

In einigen Praparaten beobach teten

wir jedoch Amoeben mit zwei schon nor-

mal grossen Kernen dicht neben einan-

der, die in manchen Fallen sogar noch

durch eine Centrodesmose verbunden waren
(Fig. 17). Diese Bilder dürften wie bei

der Amoeba diflomitotica nach Aragão
(1909) durch eine einfachere, abgekiirzte

Mitose zustande gekommen sein.

Der hier beschriebene Kernteilungs-

vorgang ist in mehrfacher Hinsicht

von Interesse. Zunãchst ist es von

Wichtigkeit, dass ein Centriol nach-

gewiesen wurde. Neuerdings haben Hart-
mann (1908) und sein Schüler Naegler
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triólo é importante. Recentemente Hart-

mann (1908) e o seu dicipulo Naegler

(1909) mostraram que em todas as amebas

por elles examinadas ha um centriolo in-

cluido no cariozoma. Este fato foi depois

verificado por \Verner na Entamoeba his-

tolytica (1908), Aragão na Amoeba diplo-

mitotica (1909), V. Janicki na E. blatiae

e VON Wasielewski e Hirschfeld nas

amebas Umax (1909). De outro lado em
trabalhos executados também por métodos

modernos Wenyon (1907) na E. muris e

DoBELL na E. ranarum não mencionam o

fato. Todavia observações repetidas de

Hartmann mostraram também nestas espe-

cies a prezença constante de um centriolo no

interior do cariozoma. A concepção já

exposta no tral)alho de Naegler que no

cariozoma das amebas e em geral dos pro-

tozoários a prezença de centriolo forma

regra geral pode ser hoje considerada

como fato estabelecido qual expuzémos já

no trabalho sobre flajelados publicado

no faciculo precedente destas «Memorias» .

O próprio fato que nesta forma onde um
protozoolojista tão experimentado como
Dangeard negou diretamente a prezença

de um citocentro, este foi encontrado no

cariozoma, sendo também verificado o seu

papel na divizão nuclear, é da maior

importancia para apoiar nosso modo de

ver, sujerindo que, provavelmente, em mui-

tos outros cazos, especialmente em plantas,

os rezultados negativos, quanto á prezença

de centriolos, se transformarão mais tarde

em pozitivos.

No estudo sobre flajelados (19 10) já

expuzémos minuciozamente a filojenia da
duplicidade dos núcleos (Hartmann e

V. Prowazek 1907). Para as amebas já

Naegler indicou sucintamente como a

evolução, principiando com simples núcleo

de cariozoma sem núcleo exterior (amebas

Umax) chega a tipos nucleares nos quais

o material fornecedor dos cromozomios

sempre se acha no núcleo exterior {Amoeba
di-ploidea). Desta ultima especie Aragão

(1909) gezeigt, dass bei alien von ihnen

untersuchten Amoeben (circa 12 Arten)

ein Centriol im Caryosom eingeschlossen

ist. Diese Angaben wurden dann von
Werner (1908) fur Entamoeba histoly-

tica, Aragão (1909) fur Amoeba diplomi-

totica, V. Janicki fur E. blattac und von

Wasielewski und Hirschfeld (1909) fur

Z«wí7x-Amoeben bestátigt. Dagegen ist

in den ebenfalls mit dem modernen Me-
thoden ausgefiihrten Arbeiten von Wenyon
(1907) iiber E. muris und Dobell iiber E.
ranarum nichts davon angegeben. Nach
unveranderlichen Beobachtungen von
Hartmann ist aber auch bei diesen Arten

stets ein Centriol im Caryosom vorhanden.

Die schon in der Arbeit von Naegler ver-

tretene Auffassung, dass ganz allgemein

im Caryosom der Amoeben (und Protozoen

iiberhaupt) ein Centriol sich findet, kann
wie in der vorangehenden Flagellaten-

arbeit schon ausgefiihrt wurde, nun als

feststehende Tatsache gelten. Gerade der

Umstand, dass hier bei einer Form, bei der

\'on einem so bewahrten Protistenforscher

wie Dangeard ein Cytocentrum strikte in

Abrede gestellt war, ein solches im Ca-

ryosom aufgefunden und sein Verhalten

bei der Kernteilung klargelegt werden
konnte, fallt fur unsere Auffassung sehr

in die Wagschale und legt den Gedanken
nahe, dass auch in vielen anderen Fallen,

speciell bei Pflanzen, die negativen Anga-

ben iiber Centriolen sich noch in positive

umwandeln werden.

In unserer Flagellatenarbeit (1910)

haben Avir schon eingehend die Phyloge-

nie der Kernstruktur und Mitose, sowie

der Doppelkernigkeit (Hartmann und
v. Prowazek 1907) auseinander gesetzt.

Fur die Amoeben hat Naegler schon kurz

darauf hingewiesen, wie aus einem ein-

fachen Caryosomkerne ohne Aussenkern

(Zm<7;ii:amoeben) die Entwicklung bis zu

Kerntypen gelangt, bei denen das die

Chromosomen liefernde Material stets im

Aussenkern bleibt {Amoeba difloidea).

Eins der schõnsten Beispiele der letzten

Art hat soeben Aragão mit seiner Amoeba
diflomitotica kennen gelernt, die zugleich
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acaba de comunicar um dos mais bonitos

exemplos na sua Amoeba diplomitotica,

dando no mesmo tempo uma demonstração

exrelente de binucleidade por incluzão

(Hartmann e v. Prowazek 1907). Dez-
envolvimento em outra direção se vê na
Amoeba hyalina ; como nas amebas Umax,
todo o material generativo é contido ainda

no cariozoma. Os granulos destacados do
cariozoma e aparecendo no núcleo exterior

são puramente \ejetativos (tróficos) e toda

a figura de mitoze se forma de material do
cariozoma. Mas o tipo de mitoze alcançado

é muito superior ; a componente locomotriz

do cariozoma aprezenta-se como fuzo acro-

mático com simples centriolo nos polos
;

as calotas polares de natureza nuclear (nú-

cleos locomotores), como existem nas ame-

bas Umax segundo Vahlkampf, Hart-

mann e V. Prowazek (1907) e Naegler

(1909), não existem mais. A componente lo-

comotriz (núcleo) já se acha reduzida a um
fuzo central e centriolo, como na maioria

das células de metazoarios, embora se trate

de núcleo acariozomico, aliaz primitivo.

Neste ponto temos grau de evolução com-

pletamente igual ao da Spongomonas na

serie dos flajelados cuja mitoze tem a

maior similhança com a da Amoeba liya-

lina. Do outro lado, na evolução dos cro-

mozomios a nossa ameba já fez um passo

para diante, visto que estes já aparecem

separados e se dividem em metades iguais

na ocaziào da divizào nuclear. O mesmo
nivel é ocupado pela divizào nuclear da

Amoeba vespertilio examinada por Do-
FLEiN que também evolve de modo muito

semelhante no cariozoma. De outro lado o

núcleo se torna mais complicado porque

nelle existe um núcleo vejetativo externo,

bastante dezenvolvido como na Entamoeba

tetragena e na E. testitdinis descrita no

trabalho dum de nós (Hartmann 1910).

Nega também a prezença dos centriolos

que não obstante estão figurados nos seus

dezenhos como já mostrou Naegler.

Novembro de 1909.

eine treífliche Illustration der in einander-

geschachtelten Doppelkernigkeit (Hart-
mann u. V. Prowazek 1907) liefert. Die
Amoeba hyalina zeigt dagegen eine Ent-
wicklung in anderer Richtung ; wie bei

Z?;//«x-Amoeben ist noch alies generative

Material im Caryosom enthalten. Die im
Aussenkern auftretenden, sich vom Ca-
ryosom abschniirenden Kõrner sind rein

vegetativ (trophisch) und die ganze Mitose-

figur baut sich nur aus dem Caryosomma-
terial auf. Aber der Typ der Mitose, der

erreicht wird, ist ein bedeutend hõherer
;

die lokomotorische Komponente des Ca-
ryosoms stellt sich nur ais eine achroma-

tische Spindel mit einfachem Centriol an
den Polen dar ; die kernartigen Polkappen
(lokomotorische Kerne), wie sie sich bei

/.íWíí.Yamoeben nach Vahlkampf, Hart-
mann und v. Prowazek (1907) und Nae-
gler (1909) finden, sind nicht mehr vor-

handen. Die lokomotorische Komponente
(Kern) ist schon, wie bei den meisten Meta-

zoenzellen, auf Central spindel und Cen-

triole reduziert und das bei einem sonst

primitiven Caryosomkern. In diesem

Punkte haben wir hier eine vollig gleiche

Entwicklungsstufe, wie in der Flagellaten-

reihe bei Spongomonas, mit deren Mitose

die \'on Amoeba hyalina die grõsste

Aehnlichkeit hat. Dagegen ist in der

Ausbildung der Chromosomen gleichfalls

noch ein Aveiterer Schritt bei unserer

Amoebe getan, indem dieselben schon

gesondert sind und sich bei der Teilung

halbieren. Auf gleicher Hohe steht etwa

die von Doflein untersuchte Kernteihmg
\on Amoeba vespertilio , die sich eben-

fnlls und in ahnlicher Weise ganz am Ca-

rvosnm abspielt. Doch ist der Kern da-

durch wiederum komplizierter, als bei ihm,

wie etwa bei Entamoeba tetragena und in

E. icstudinis (Hartmann i 9 10), ein sehr

stark entwickelter vegetativer Aussenkern

vorhanden ist. Doflein bestreitet zwar

ebenfalls das Vorhandensein von Centrio-

len, doch hat er sie selbst abgebildet,

worauf schon Naegler hingewiesen hat.

November 1909.
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EXPLICAÇÃODA ESTAMPAlo.

Todas as figuras se referem á Amoeba hya-

lina Dang. e foram dezenhadas ao nivel da
meza de trabalho com o aparelho para dezenhar

de Abbe'. Aumento : Fig. i —6 1600 vezes (Zeiss

obj. apocrom. 2mm, e oc. comp. 8), Fig. 7—17

3700 vezes (Zeis, ob. apocrom. 2mm, oc.

comp. 18).

Fig. I. Forma vejetativa ; despegamento de
granulos cromaticos do cario-

zoma.

Fig. 2. Ameba com mitoze, estádio das pla-

cas equatoriais. Fig. 13 o mesmo
em aumento maior.

3. O mesmo, estádio das placas filhas,

na Fig. 16 em maior aumento.

4. O mesmo, telofaze ; na Fig. 4 a
com mais aumento.

5. Principio da divizão celular e re-

construção dos núcleos filhos
;

estes últimos em maior aumento
nas Fig. 5 û e 5 ¿.

6. Fim da divizão celular e reconstru-

ção dos núcleos filhos ; estes últi-

mos em maior aumento nas

Fig. 6 a e 6 ¿.

7. Núcleo em repouzo com centriolo

no cariozoma.

I. Profazes da mitoze com divizão do
centriolo e formação dos cromo-
zomios do cariozoma.

Metafazes da divizão nuclear.

Anafaze da divizão nuclear

Dois núcleos filhos numa ameba
ainda não dividida ; cariozomas

ainda ligados por centrodesmoze
(Mitoze abreviada).

Fig.

Fig.

Fig.

Fig.

Fig.

Fig.

Fig.

Fig.

Fi".

12-15.

16.

17'

ERKLAERUNGDERTAFEL lo.

Sammtliche Figuren beziehen sich auf

Amoeba hyalina Dang, und sind mit dem
AEBÉ'schen Zeichenapparat auf dem Arbeitstisch

entworfen. Vergrosserung : Fig. i —6 lóoofach

(Zeiss Apochr. Obj. 2mm und Comp. Oc. 8),

Fig. 7—17 37oofach (Zeiss Apochr. Obj. 2mm,
Comp. Oc. 18).

Fig.

Fig.

Fig.

Fig.

Fig.

Fig.

Fi".

Fig.

Fig.

Fiof.

12-15.

16.

17-

Vegetative Form ; Abschnürung von
Chromatinkornern am Caryosom.

Am. mit Mitose, Stadium der

Aequatorialplatte. In Fig. 13

starker vergrossert,

Dasselbe, Tochterplattenstadium.

In Fig. 16 starker vergrossert.

Dasselbe, Telophase ; in Fig. 4 a

starker vergrosssert.

Beginn der Zellteilung und Re-

konstruktion der Tochterkerne
;

letztere in Fig. 5 a und 5 b

starker vergrossert.

Ende der Zellteilung und Re-

konstruktion der Tochterkerne
;

letztere in Fig. 6 a und 6 b

starker vergrossert.

Ruhender Kern mit Centriol im
Caryosom.

Prophasen der Mitose mit Teilung

des Centriols und Ausbildung
der Chromosomen aus dem Ca-

ryosom.
Metaphasen der Kernteilung.

Anaphase der Kernteilung.

Zwei Tochterkerne in einer noch

ungeteilten Amoebe ; Caryosome
noch durch Centrodesmose ver-

bunden (Abgekürzte Mitose).
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